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C
' ,,,. "'I�··,�Vt'·dII Abii¡:_' Marçãl,d� ,'l�s 'fir\añç�s; o sr.• Ail- 'Albn.tl1 'de 'D,o,r,t",ugal110lll"a 1'1 "a' ln'a Jonio Macle'lra';-'dU,d,as';co19maS._:\" ",.I... '

...,......., '"
.. -

,1_, ,\J,.," ""

"

o sr.,�çlr... AlexandreBrag�;'falaraem ; Osr,EuricoOrtigão,digim-Delegàdo em Fa-
• ., I', , I Setubal". , ';, �'iii:", �o, da im.,ortaq1� �omp�nhra 'de 5eguros' .A�llli-

O J S A· 01" 'ticaD, teve II amabtlidade de hos ofêtei:er'um
SPOR'T � q;r'Ewi�B.'r,t..a 'I\'¡N...

.

s srs, oão cares, merrco avo e, I lb" d"''/' 1 b
'

d d C£I. \oX J.'� \:'"Q ,

.t' ,'Ir � I. • exemp ar do A um" e d)l·tug .. , rrn e' a om-
'J'��J, -, Domingos Per,eira 'il,"ãb a di\t'ersos pomos pauhia de Seguros .AtlanticiJD relativo a'1917.

ALIMENTICXOS da pro_yipFiá, &�. À¡g'�.rye., .:... " .. '� Trata-se de uma 'edição primorosa �lustrada 101 " ,

� l;¡'�l
e l�" 'q'�� .

Os parlamenta nes evolucienisjes e de- com esplendidanimili'.gráhiràs 'di!!Marques Abreu Escrevem-nos os.nessos pressdos eo,rreligiolJl-
\, ','.

• , l'.' �I""" I, ',h'>' " m crsriccs 'ta"'omp'anhar ão os ministros feitas sobre artisticas fotografías de D, Alêo. A rios de Sapta, Barbara de Ne:r;e, extranhando qu..

M� 'f·.. J' 1 ,� CJ)ois acontecimentos impõr.t·anr�£'mar- o ¡, �", ,,'J.�'"' ,til ,:�� composição e a impres�ão pela nitidez e gosto ainda nao se ,tennaIP tumptido 8s'pr�mess�s da*aes pOl'"uguesa�., "... cando iniciativas" iipteCi ..w't£g e._' de largo nos seus! [�spec!1�o;":' I,r,caloli.,' i�'�
• '

artisuco, honrara il industna nacidrlat, O texto, estancias superiores' re,lativas á ereaçâo do giroReparai ,na'missão que-vai-caber / 'd' ss. '''�st'n}ola.;,'Am a se - .- sob a dlrec"'ão:'cto li,r"'Paulinov'(le Olíveira, insere rurat queha muitÓ'tsoIíClta'ñt,' � , li ¡
,

'" \II' ., a cance para a Ct a"''',i >tol; .. t' ... -; • , • , , " ' <LUd ,- " , •• ' , , l-

aos :VOSSOS f.i!hos" r mana finda: ) I

CW� S tC'L': �:1 'IF"
'Jr.".! ' amportantes retererlcias "relati'vas ".'o!vélientes d� .æ na v��ade, o (Ileto é- pam, esir;lnhlvt1l!

����" �. "l'!' d' I "',�� bi c', �� IS'o"e 'apo I����������������������������������ntental nos a tos, estinos paraj 01 inauguraçâo do Club 'Sport lJs aa �' -t, UI . lii . II 'r "l '

;::
• ,--' .

Clue O VOSSO ventre fOI fadado qy'll!- j e Faro ç q_ qb_ertura da Coopet�ativa de � .

,w,' r;) ':' vól '. 'I" ¡,
.
-;

O ':¡¡E'�IJO"'""E' T�I"I"
'

,

J'0'-O'
I�

P'
I

El"N"H"""1'�i� d:agt�;::ae��:.�.:'vri;n��ld�d�11��o:J�;:t�;�,.�"::;::;:�:";dO dzreclamente imJ������nfia�d�i':�V��iti��r�al�I�:�1:�:�lap�:ol:r{; l,"
I

,

'

,: , ;
.',

�' ,,� ".� I, '.r ,r ;;:1::, .",' lc' ,...
"

. .,�' :;��
,

d d á culbw'a fisica, que tão amplos CUidados ,'anelro a esta .�nilU'4;ur.,a , e�-!e 1m r, a -

, .lIf' �I"'� ,�, <! ,.iO ¡. �,fI ti,,' �
..

da LIber. a �. '>.� ',: ',or", ' m�1'eeeu ,,� antIguidade aos greB�s e aos to Club, se-nido �ull'(),apJreciacW: em todO'

I ,,¡;, a, ¡ )
,
; " nb'., 'I " • '(\',,' ¡a'Eles vao bater-se naterra ,e_stra_� ,"'omanos e mode1'11amente tanto Plteres- 'os seus nmueros"que-de'ce>rr-eralll,com o "'Ü'''' "' ¡ •

I

I
.

d' d
'

d'
,

- L , ' ,'''�¡.... ,. ,I 'J ,lllIi" Ill..,,, ,u I Foi muito bem' acol .Ida 'em toaO o pal"
•

so� �pe (!l! manos' Isport e uma reslQa 8
nha mas de facto eles vão bater- sa' a todos os povo,S que qllel'em t1"iunfar 'maIor entusI8Sm%" .. ,' I I

d II, I d '1" t I I ri
'

I
' ,

, /, O deSafio det '.r.oPl,_'Sall, q,ue' foi muito a decisão do "'p,¡¡tll.amept",, conçe endo, pape" e. mUI u a f-m.()!lfe mm\l!ta t'gr�a. '

se pela propn'a terra. '1\'-, " '''"a'l<".lu,la, pel,.:!. v£dq" ve,',á .Jl1"opar-nQ,S q,u"e",�, I b d' d C II" Esse PenDa "que aillda�boJ'e lusa'm()l}(lotl'lo'��, ,- r ct d, d
I

d'isputad,),o -t'ói 1rm�o'i'pelo '2,.° -team do ,sa proposta, 0 nosso.presa O orre �IO- ;',
"

,.,'. " ' ;, ,

Eles vão ser 'a distancia os. ·guãr·. :enere 'n'Osjex�stem es!)! ltqS.• � fe� } emas

S n.cL. Li, b 'B l1ñ't'. d' L' b ,n ,; rio e ilu/ltre dept'1tadd' sr;'" an Jalmt ,e ',o pf\lm-elro. artl�t'a.. d� �erso; que uós pus..
• � D" ,

'

sparlmen como .Jose Saratva, Amlicar,do R�,� oa e '<!t a, ¡�, I� o�. Cortezâ.9, �çç�!l9a"d� p�,los St'�i! ,?�min!!os �U1�os;'e � seu hvw, e��mado ,(�Iwas)",a,dlOes d�::t�a;t�:... , ", }.;.r" "�;, Inso" Pe.çJr,o!'Machãdo, 'B1'a�co e Brl.t�, ! ,�o,��r!grande concorrenGla... ; I,

Perei¡:a',1¡,¡J0aquim JO'5é .de QhV�I.r¡J, Edt.- maiS' re�uJn�adll"e�a mal,s; perEelb obra .teEles vao ",se.r os ��¡ens2res ¡�.?��-:" Eliªs Sak'a;th e Alfredo da StIva, os mI'
_ __��_.- , ardo de Sousà: João' Carlo:> de Melo Bar- : árle' que'. entre, � modernas obJ'laS de arte

ciP'S�dosl do �ól� natal.
n' � ãõ RO ,�!adQ'_·e.$ de tãd importante 1ftelhoramen-

����f_rft"i�t}Bt�,,� reto e �íl��9 �'º,e'; �à'S!l�,Õ'ri'¿C�ldO�< al�fensdão ¡ fio's il�tdado ,l�d;6ira,r 'tal. ,Iiter,atu�ai �.� nos-
e e es nao tossem, ')1�1 },l, �T :)' ;" h / '''t t '.

, , C ¡ vitalicia anúal, de 480' e� ,t os lv,res e
i ��'�' ,el OF�� J3í. e �0:Il �ç�m' o es ro, PQr�_!1,diamos' aguentar a sit'uaçãó'¡lºt�-:, J.: .tt 1s;gw}aa;pt'ettndendo/acllltar a re-. Abriu no dia I Jo corrente, e-ta 0-

en��rgos,;' ao ilustre poeta J6ao Penha, fi- j.a Ibes1:de(JJo�, /aqUl,. ,erSilS d�le. :Mas adl�D-
"

, 1 ,. ct lmente sustenta· soluçao do mamen/oso p' ob/�ma da ca- ,I opClit@ ii.,. ª�.ell.d!)., gl'éill'g� ,¢"on'c,\ ...t;çelicia gllra prestigiosa da -literatura patria, que le' enconlrarao \OuIFOS;' e ¡pedlmos-lhf-'s,:qU8 )

Q�,c��na _ ,A..u:¡.�, ç�a. ..., (I.. ...' ob' P, restla da vida, prova-uos ,e{5ualme1,te que ¡ de associadus e r'eglstando-se muitos for-
se deb�te nos hQr.-njr�s 'da �iseri '1 agora repar.eo:' Da, 8u,a,la�oriosa, e �xqui8ita fátllr�m0s,'\c"ñea,Clamos par�,�q�ka ,_a�:l lambem entre os nossos concidadã�s, �l- \ Ii�p;tP:tQtO'iJ L.n,! ,L' ::, 'I> 1 ,'� ,que o mverno dS veUilce mais lhe faz �a, que.e" p.ua os �eDlendldQs" um "erdadel-

4oq�}Jos e indefesos, sUjeitos á fUflal
guns existt'm que se preocupam dedtca�a- .

;) ��e..s�'ul�'JDo� .t1,Hl,s¡.te,mlhand�, gf-�llqt. reter ,o, cppfor�� d,e ��a modesta medla- ,ro pr?�hgm ,d,e arte ._c••. ".', ., ,.

dos mvasores. ' mente, com fJS illteresses colectivos.
) pr9���a de":a�ç�es" ,á ,ql!.e, pr�va o'., 'p�m n.ji.;' .: � '�:> ('

t

:--
i
;., í

,. , I Val 'falar Gonçalves CI:e.SpO:, I ¡ <, 1

'f.iP..aFâ os'vosses filhos ainda conr:: : Sp:ia'1!aB'11�11tLeid�;l!Stiç'a '7Jã.o, Ci�ar o i,�ço!h.lme:,\p _qQ� �u..s�pm;;:nte. v;al.�end? dl$-¡ No 'Senado, 'onde�iàmbem obteve apro- 'il � 'r " ,

nnua'rem 'a: dormir i;ocegados,; no �"2!"I�..od"lguesu4'r.ag_ao corn_o ,?,o!íldo1{_::dt!" I p.,eos.acl� � ,1aQ unp,,�ta.!lte l�IÇldt��A. "vaçãp1' (pt .a" proposta.� ap",��.�,��ada pelo . Ii "{' ',H�' I I!. lq "�",

be-t, o, ,', ,,'él ind.'tsn"éQísa:J.,el, ,q" ,u.e os','v,o,s:,� ta'O'"utd ;emp,�end�,m,eJ,lto,' (qu,e e, dl,g�l,o. dQs,' :' � ¡, �" '" .. ",CI, •- .',"" f." ',¡ 'd nosso! iluS,t.r� cqrreHgionario ,sr., dr� Este-
" ; .

•

'1-1)"1 ,1 � 'I ,

, •

'�filh 'á 11' ' ¡,� p<":)tá; h ,mazores- elogIOS., .l .. U;l
,

,,";;� ,., (,,) d" 'Festa ae oarldade' " vam',de Vásconcelos" c., ( -Leram Ja'Bamllh ,.,pe,rguntava ,Lafonlal-
sC?� . ;,qSClJ 'o, 9�eps V'l:()r, ,�::t'�·;· -¡�Est'es ldoi'sfactos ass-imUar-am ,[1 sema..; 'Wl',,� -'" ",.1 " Amigos d�d'lc�dós e solicit?,s 'a�miradoi "oet eú�usiasmado com a'l:eitoJrli¡desse pro-
�ampo da ba�,alha, �nde ��tre ,lªI:, . nci 'que )�'f 'chú�o�a]'e tt-'z'ste, IcÍIPt'{ pela

I ,/,0, e8pe�ac�!o, de amal1or�s l�rUml)�lrJQ ,por res (,10 ilOstre' Poeta'teem aCOrrido a Ie, I fel'a. ','f.lO'ha,mos ,olttade,' de perguntar, a.oB

xa's 'dolo¡;psasl;se estao' cnan�o'l um I
ause,tCt'a dq sol e 'peta .ft!t;.lt4"d,!-',e�ectf'ici- uma, Cl)�ISSa� �e seu�()r�s It ,Cd,va���lrl)� var-Ihe o teste'm�,u:tho' '�a, sua' amisade e a 'leitores: 'leram já' os :ve.fsos·e os soneJos de

àovo Difeitô e:'uma'iiova JustIça. r :
1 dade 'que só �:mteiii' itiitt&u al vis<tta'r-,nos desta cld�¡Je, a �ílV,?r. do Saualo�1O para,F;m reçatada oferenç!a. do seu ,óbulo" ,

João Penha? '

.

;

IO,.•q'ue'se pas'sa hOj' e é'de fodos ,com 'a',$ua habitual< i'¡Gon51¿¡ncia ..'. ,H ,,'
,

pregatlos ferro�vlar�()� ,tllb,ercul,lsos, .emi ��, Houve 'um al1ónlmo, A: da C" que com· 'E' im'P9ssjveL que"para'moita genIe Q DO-
1>,),- "

_ I r" ..�' t.' , ",�, ,; ¡ '" ,'j' " .' , de Alpltftel, deçe I e .. h��r se num dos ,g Il ptou por 50 estudos 'um dos 25 exempla- me deste poéla seja tão desconhecjdo, COmO
os temp9s, mqe� luslt�nas.

,

'

'; ,.,.? ,_ ,(LYSTER FRA.NOO;, ," mos.dlas 'do Icorrente DIes. res do livro· ae:Ji:>ão' Penha ,Por montes era para .0 I malicioso fabulista o nume Je '

Antigamente. os português'Cs,iam r ,) '", C?mo, já dissemos, o festi'-v:l"l_;consta,rá de
e vales" oferecidos a ilustre redacção do Baruch, e' oadà, mais simples e uallJral,

em galeras'que,as est,relas_guiavam " '" �'. i uI, J •
" t; ': .", uma ceJlfer�l)cla ,pe!? sr. ?r, Jlla� LUCIO, da cDlario de Notida-sJ} para' 'Serem vendiJos lendo o poéta publicado os seus versos Dom

buscá"" 0'" oiró e o ébano, 'perol'as 'l': ,'�F_utn,�'í::!m,o' "[L,,, reproesentaçao da, �famedla ,cferallas,e.,Se:. em benefiCIO' do gloqoso �el'ho;' e o ,nos- periodico .pro'iuciano, cuja t,iraJ(em lJãQ,é
p. ,\1;'1

c' ,I,; e·lao' 'ou stm! '-lés": r', I' 'f,_�,) ..... , ...�,... ,,,, i' ji " clas», do sr. Marcehn� MesqUIta e de, corOli' so con�erra�e,o: sr. �ar.cos Algarve, dt' excedida a oitocentos exemplares. '
,

u�l'J-,a,afft, Ji!!, C, � ,j' ;,' �\ .r:. r ' " ": ¡'r, t' (
,

'�i','", '''',�, r��ldo� peh! maestro sr.• ,Reb,ew N�v,es que, Portlmao, dlrtg!u áquele lornal: IJma,�en-
I Ora' eotre oitoceotos,leitores. desse perio-m�¡Qte ¡as ,�sp�çt,e,�ra4�s" �m ArSI a

, ." ,�" ",', ,,1: ,,::ú j', ': ¡ :'" 'í ; p'rrt�lra f� orq,ue-Slra que.numa nOlle,)se faz, tida car:ta, vibrando em,dôr" ac.ompan�a, diM 'havia duzeQtos.com.certeza qu� OtJj.:is�
e em Tanger.;,; conquistadores}<ou O mcremento. que, entre nos v.em ,Jq- : (luV.lr,�::: ,¡T�Ç, , , "j,' ,"l , ,J '; ,.., p , da de IO 'escudos, destinados ao gemaI sem' o verso.' A poesia, ounca teve gr.aude
froritei,rosr 'afirmar poderíos, man- méWd_?,o ,5¥,.lI,t�rlsmG>;P; �ss� e�t,�,aqh�les- i ,A Dlr,�ccao do C!D� Teatro ,m,ar,cou ? �r�- bardo das .Rimas'.:

, ,', ,

uOluero de;l admirador.es e.,devoto's: os ho­
ter:' rivitê' ios,' '.,' ': .'" ,

",. '" c<?la ltterana qU,e,te,Y$! c<?,mo;pontlf!:�r ll}a7, lImo, dla'JO-,c�mo hrnl'e p,ara a r�qul�lçap Acções destils hon�am sobremaneIra os' mens 'de',scieocla, O'llQVO, e os ignoranles
¡ Ei ,:uJif'� \l:,', ..;- I ' •

dâ de xlmQ em,Port�g51:1 � reqUl!1��qO,esp!�tc>¡ge 00 ',bJ�betes par� esfe espetae,ulo,: pl\lJos, sr!. que as pratlCl:Jm e, sao c.onsoladora espe- raras' ,eses abrem;, um,U,ro de ,ersos e
J J1PJe". ,q� p0.rçugp.�,�I<rs� �1�, Poeta ç¡u� fOI ,�aq�.de S,a Çarne�ro,e as asStguao.les.!, \ �tndo este p',ra�o a ComIssao rançá para aqueles que, sem fonuna e quaodo � abrem,' fa�amos dos ,prim.,iro�

, eSfJaq,a," e'J q,e ,1ança,Ja n�:o, va,? e£ll óo.n�taptes �O¡lcI��çoesi quC;- d.� V?-¡;IR.�,���e- promo,tora ,lnJclará a veada. ,il ;, 'apends á c.usta de mlnguado� proventos, é quando o Dome ôes� poeta (¡.¡ devi,la-
náus, ICom N,e,lfls:cortad:a� p�la cr,uz Pt.os. de'Jal lesc,<?l� n.9s tê,e_;1]l,Sldo .dmgtqa� ..

'r ) "<", i< íabutam '. ne's'ta faina, ingl�ria �e 'escrever, mente, chancelado nas regiões ofiCiais e
e pela, esfera, á buS'ca\�e",rlqu�zas; para que �ubltqu�mgs ;º,?,;�\l�,�¡ll,��;» ,��-: .,;', j' { � r. .) if XIII·

" para!'�m povo ,de analf�betos ou de ime-, consagrad? 'pela o�inião,. 'i
. ': "

de'/;soirll'os ': grandes e."liélirantes gUillas, d�� s.ua�s/'C°tyP9SIÇOe,s fut%���as,. "Jb {" 'n úontra tllQñ80�; > ;:l" lc:ctuals avanados •. : ,,: ,', .' ,,': ' ,JAr poesl� lem' alnda,um Immlgo encarni-
',.)'Il�! "\I'i,) "¡iJ.I, f""

,,>,�, u'I ao que �há�demU1tobomgr:'ldolá:t�-"/",:,, ""," "',11 Aproposltoda(lustahornenagempres-"cadoéllemve,lnosprosadOJ'les,nosqnenas-q�� .�oJr�gt pp0p'et�S a�9�:�� i�\)<:l, \
'

mos ace�ldo, levam-nos � a:mp��a,r;(�, nOS-¡ Estão 'Confirmados os boatos que1anun-' ,tada �o, gloriQsP Ipo�t,à" in.icia�os hoje a, ceram sem 'essa' facnldade,sem o dom' tnai:i­mérlcas, :i:., �.",:, .../ú¡: I ,tV' sa:. ,se,cç<),o,l,,�G:,efl.te J�oyaJ» que,1ica âe$de, �éiãm qli'e" m,ãof crimüJosa" colocou uma vi-, transcrição do celebre artij;(o de Gonçàl, v-ilhosCl do verso, uaqueles, para ,quem es,ta
'I1!A\l;l.!�,Mas¡,eles vao.:buscar urna rl- h?Je çJ.�fin.I�lvaPJ�nte,j�o�sagt:.¡t,Qa ap� f�tu-' 'gâ 'd'é'lferT'Ó a;tr·av,és� dos·«racils'.'á :passa-¡ ves Crespo ácerca Ido aut<>dlustre de tan· iliãü'passa de uma bagalelal'eDgraçaiJa, mas
ttue'za malior, 'ma,is l,deslUlfiDrante e mitas,." c � ,,'A' ,; " :�ri, ;'1.1 I;:, y i

"

�em d? comboi9'r,eal, proxtr�o d� Grana-: tas obras
..pr!mas,--:-a�.tigo qu� é já hoje, qll� Dão,r�eixa �e"se�/futH; ·qu�od,o oão seja

-inais,laugústa· vão bJl$�ar' a 'garáfil. ; -(_,� -��. '.:,'1, ¡ ,â'&.Feh�mellte ,¡¡ catastrofe .fol eVItada.
I
uma verdad�lr�, cur,losldade blbll?grafica. 'pretenCt�os'3:' Nao:, sa,o. ��ens"eI8 a. rorma, á

t' :}.I ''''À f
1" '

d' ü'ossâ 'ta�a' . V'ão ' (�VI'!D'A
; nOT�lT10'A' ��" e que a' n.ossa lDClplente, veAcraçao pelos �ar,mo'Ola, a graç-a, a fal�a laborIOsa e ,ar-la, \.fqs ....'-'!�§, m9s '_� ,

.

¡ ,II' "',)' ',' ,k:, _........ "

" :..'
.
Poetl¡s -da, nos-sa terra ·no� fez enternecl- IlSIlCa do verso, e para .oao' passaram comobuscar um qumhao, que chega pa;-¡" 1 ,-' �I ""', r¡ ,,� ,"

" r 1.;ll.;'J!", ?lJ A' �IUERR l� I damente recortar, 'ba",muitos, anos, de lO�ejósos 'arectam '0' prudente sorriso tie
,ra n'Ós,::da liberdade �os POVo,s;!um: ,

I 31 de JaneIro ¡
� h lI("; 1':

,

'\
.JU' li uma

. p�blicaç'ão" �h�iá' d,e, gra,v�ras que ,�o��arlO, ,aot� os versos i'mpos&os pela IJri&i-
pedaço!' que noS 'seja bastante da: ' �'r '-. '):J , '.

, ;!lb" I:;,; é,:.JP."¡ .". u' .... , ( [J ( "J , (: _ !
t • ConSotitUla nosso br.lOquedo rnfantll., ca"a,'atimlraçao e ao aplaus9 de todos.

au olicl�ia' dast, at'ríaS. '

' ,

_

'n,;; '.

'" O',C�.ntuo F.(¡!�4bl,lcan,oJ),7\moc_ratlco ��: "1, ,:' i 'l. �." Damo-lo �a inte,gra paranad,�.'the tlrar- lOS:' grandes escritores dO' movimento ro-t
_ ,_ '::.1 l¡ -,', � Il, ; !, i,::, ';

,

" .• , ( , ,Eª¡;o"ÇO.ll:uif!i\or:ou ..�S¡tjl ,gl,o��o?a":d�%;Wrp! '_, ,$obr. Ia. t"l�c��lras ,mos do ,!eu valor excelso e mtacto lhe màotlco em França, QS que acompanharam
" M��$õ,tfor.ç�gues¡��;,... ,.')", l� ¡ , 1 ; ,l¡Q1al, s,�s.s�o, ,�ol{!ne ,prt;S;I���a pe10� m.���o' Æ L' ·i':" j •• ..' ,.", :{ ,'� " t',

' conservarinos' 6 :gtâi)de"perf�in�� doe Arte; e�se;' movimento entFe 'lJÓsp manejaram por
, {-Befj,a.10�' ,vossos filhos; .tn�qt��lhes ,pyesa,do .a£I1;go re ,.p�e�JI��sO ç�)(¡;�hg�ona- .¿:,..s�gunriQd�mo.$ no �ossQ q>lega:cA ...

R�- ,de que o',dei,xou ,impregnado esse outr� iguara"prosa e O· ,erso;. ," �,

atlirn:qp'fé ;e-'coragem�, e:JncltaL-O� ,a: no sr'J ?oe0 J;ljlr�9��"'J�X<vn flo PJ\!�,I�<UJ-; p ubhc311 o, bra vos �vladores portuguese,s, espirito gentili�simo d¡:.' ,1?0c,ta ,�.q,u"l fot 111"0 'verso t,e,e por isso, nessa epoca grao-
qu� vão _ batalhar �por esta n0Ssa! t� usa,ram da p';ll�Yf:�,;>C;>s ,po�s�s cort�h-, 1;1, Qzer:am os. se�s ¡voÇ>s §obr-e;as trtnchel; GooQa,lves Crespo. ' de 'acolhim'énro ,'8 aceilação'., ' ,

'

,

" . I)�:"
" " " ," :',

T .' glOn�rlos ,�rsJ[�[.ell¡ls'i._Aqqf,a,d.e 7,!3fiStOS, ra,s ,alemãs.,
'A'

J ;.. \ ,,� Eis o..artigo:_,",= _',' __ '" _ Bóje ha tres 'ou qU,a�ro escritores comP_�t.yl�� ,,£
'J " ."

I"' 'd FlavlO,,:qu�, f,�ram :1l'!g!,to aplaudldos. , Bravos portugu��es que, ,com tao gran- A
'

I 't dB' b t uma ·indiVidualidade' acentuada e potente
"" " r

_
a, mais, Ql;"mosa .e In,.� .'

.

",' i:> i)"�' ,', ; I (.', _de heroísmo,,' sabe,m honrar"o noine de d'
S D�S��� 6lpora: e raga CO� e ,e�; que: não eómeçaram pelo ver&o a nãu se;'Que ondas do ,mar e,.Iuz de lúar Aos )o�nª�s,)"f9j, fornJ�¡;jda, u,rp�.. no�� ¡I' _'Po'rt�gaí. Com.' 9.r.gulho regista,mos este ecerto, oa? eQ a, ao men�,s _e "S a'i que' escoodessem cautelosamen'e á longa

. r: j
�

';, f)
"

' ri vir-am ainda 1, p�O�GSlta, �a_s !:�p'f��,e,PFI �� ..pa�rlot\c�s')�e : fçito_·90S nossos I;>ravos c:ompatr,IOtas.: . Mnbaesce::'���Is��:teia°r e�:,��IOjo�!OP�n��� orelhai bestiál do ,,'ulgo' u estrofes que ou,,;
'fGU " ;"',"'", i •

" 'i' , "!' ,.' ), vao reallsar-se em todos os pO!'!tos du Hals .," (', • ,..... '

,
' '. p q, '

trora perpefras"em eID boras de eole'o, e'"c, .. "

"

" I
,.", ,,'

t",
l' ,

"

: ;"",0 c , ,l, ¡, ue.é um grande poeta e por ISS'O uiflsmo " "
"

.'

LlJ�
" l'

Antonio José de Atme£da".�; ,

,e, ,que:,�e\',�,� B,CO'íDe:.�,�:? c��.'�,�o,�.l�a �ema� "

.. 1'¡'�:, A. aodorloh'a. .J �m graude exe8ôtrico, nuoca põs os' pés de ?;I()C�dade. ,E' tal,ez ,desta peqoeo� part,i-
: I.L ... -

,
-"" �'" J .. {" .nl!.�'J'" ,r,bhl."1.I.::;l<,<'''"éJ., ..

" ,J,S d'l 'â I (, "-""'d' ,,' 't"I" cul¿jndadp! de os escrllores'que.hoJemais
� ", ,.PDr essa ,!'10,tq;�e�v� gP!!;p"sr. dr-;- Aron� ¡' eg�p o ,!pave comJ;Imça,;, o n?,sso na capI a .

.
'

", . '." 'I "I b' d I' ',.Fw., "'d
.

, .
!
C '&" I' ,,' n, � ;, 'V'

.

'L, . o't'esado arlllgQ sr�, �otóillO Sá,nto,s
J digno Oe Braga de (Inde e natural ,fOi' para COlin. I, es Ijm 'ram e e, IClaw a curiOSI, ade porta-

r! D
'

C ¡..,J,.' t'"
I

t' C'''m O
I l so" ost,a ,I'a ,arrafloo ''1.)" t,), ,I,zeu" am.e- ¡C',. '

il. "

'
"

"

guêsa não terem'cnmeçado pe-Io ,erso que\.� ; r�, puS, an InO· upan �,1gQ,' Guar�a� ,Ça,�'��ô, J;3,rat1�o',e ,T�lU�r; o' ,\!u.fermei'ro¡do HO,sp�tal, ;'sa:ue:nlõ� terem bra fllrmar-s� (t868-t.873), e de Coi�bra, "" ',' , h' d " ,'_
,

d' A J' d'AI 'd' C chegad.o a esta' Cidade as prImelraS ail- formado desandou dutrave! para -Braga ash! ,caIU em taman o eS'uel,to. o que,oal)
li' -.- �r. I �""JFntoOloo �se(F: Be!,�,. Fer "Oi dorinhãs que"passaram �ñtem a"sua pri oode ad�llga e de onde só sai uma vez po; quer ¡tizar que aillda não baja qúem se'

Im�rNa� " Ig�d-e":�M', 'a,": oZ'
..

B·
eJa e va�q;,o meira noite numa das corni¡'ás 'daquel; ano para chegar á Po,oa a tomar uns ba- a,eDture a, passeiar pelos, (squares. da

Registou a imprensa de todo o Algar- ,sr, orton e atos, c:m raga, lana, " , " " '" ' '. moderna Cidade aem recelo que o expui-
ve, sem. distinção de cores politicas, com Braganç� e Guim��ães, acompanhand0-0 edificIO. SeJam benvmdas! ' n�os, fsso e o q\fe ele d�z ..• Mas a ,P�,oa d" -

d P
_

v, Sá C d "

'

M
�..

val ele lodos os anos maIs por uma blglene sem seguD o as prescrJpçoes o lalao.,
palavras de justo' apreço, a brilhante �s- ,a dlanC�

o srh " ar .J.�o'R �r. esqduI- t
_..,._,��

da alma para wer caras bonitas de mulbe No numero dos que leem aioda pela «108-treia dó novel advogado, sr. Constantmo tF'i e dlrvaC o"lra �, ,I a eAa I" °bsr• r. Pela oidade res e a p'al'sag'em da Vila do Conde do qu; sia um culto extremoso e desinteressado�de Bivar Cumano, no tribun�l desta co- eman e'l osta, ,a ,.a.:.elrla e co aça¡ o -,' b"
"

I fi "1d 'A
'

-'S' , A
-

, para cuidar do corpo Ternos dele algumas so resa�_ com fIfO re e,o a gura onglDa'

marca. '

:./
' sr, r., Ilgustq nares, a; vetro, o. sr. Houve umll sceha de pugilato eJltre o distinto

,

•

_. de João
Cpmpenetrad@s de"q.ue.tais'pal�vras �e Antonio Maria da, Sliva, a Santarem" o clinico, o nosso presado amigo e"correligionario cartas, escrIpias de lá, que Dao deliam do- •

,

10uvbr representam apenas JustIça fe,lta sr., dr. 'Pedro'MartlO"" a Portalegre, El, sr, dr. João da Silva Nobre e ,Filipe �lvarlez,me- vidas a t.al respe�to. ,. " 'I' �
,

I' dico indio" aUCTor de um Brugo que iique 'e n05- p 'S e de J ao Penha que lhes Ta hOJeaos merl'tos I'nvulgares ,.le estudo, ,ap lca- vas e, Abr-�n, tes. , '

' ,01., I) ) ,

'

� T ',50 amigo pareceu desprImoroso e atentdtOriO da fiG I C Oção é intelige�cia do joven advogado, d�- Em Lisboa ficam os srs. ministros uo sua dignidade profis5iondl., ,

a ar ootro poeta: ouca ves respo;-se retraIo ,que, a Renascl'nça nos dá, re-
quí o felicitamos ealorosameme, comp�l- interior e d:3 ·m .. rinh,ii.

.

. O sr, dr, Silva Nobre, que conta nesta Cidade bem que para dizer (alguma coisa. des,s.e preseota o poeta quando academico ailll1a,.
mentasdo tambem seus extremosos paiS, Dos membr�s da co'nis ,ão patri.,tlcd, inumeras simildti8s, tem sido muito felicitado pe- grande poé_ta 6, desse grande boémio, que ellfo!Lo na sua travêSS3 capa d!LesllJ,lante,
sr, Constantino Cumano e D. Ana,de Bi- o !'r. VICtorlOo Guim"rá:.-s aCOmpall'la o

la sua inergica atitude, deixou leuda em Coimbra, onde (,oi, duran- o cahelo aos, vento!', (I olbar iUlrepido, O

vat ,CUm¡IOO, pela auspiciosa estreia do 'ministro do trablllhú;, o sr. Barbo_'il je G� te"_5 anos, o �irecl.or espil'itual da sua ge- mOllól'ulo, o leudario monól�ulo ao cauto do
séu talentoso filho e nosso muito presado Magalhães, o do� t:,:Tan�eJrGs; o sr. ,E��, Fqr;rp p:'oíbldo�' os' d'bvc:rti�eptos car- raçao ,e o ma�s assl�uo frequeolad?r da t�- olho es.quet'do, ml)�óellio que era urua par-

amigo.' , ", "I te;vaql de', Y:asconci:}.):, o dá guer/a; o sri I)avale>�os.. ,'. ,

.

,

berl'.loJla !la lia Mana C)HDóla. serta pre\a- ttl iULtlgraule da expressão do sao rosto, e

<I:Atlanti<;�", e sãe ou��os valio,s�s docuæentos ates­
tando a.Importancta e o credito.de: que gosa es.
ta ,YpPP,�f'ln�� ,C�mp�hlíia 'M-Seguros, qu� temd
filtillS nas pnncipns c!i.:iadd da'IDuropa e cUla sé­
de é, no�Pofto, Rua'dodfGioSI 92. Agradecemos,
muito ,pe,J}llol1aaosJ 1'c;t..: sr, gqr,ico Ortig�ô, a SQ
'v�lio� ,?f�rt¡" I '�

II.

/
\
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(j HERAUD(:):
.

- \� -

si_ngularisara-?e b�stante pelo seu pro�e'l POI' e••e Algar.e'
'

Iél Bf
= O sr. João Batista da Costa Cabral, !.•

dimento quasi leviano... 'o�aNltlJ
escrituario de fazeoda da provincia da Gul-

-Eram os eródoffios da �llsania ? •• £Ibo'el.ea I � III � né,foi, por doença, mandado desligar do
=-Decerto. Ele que, outrora nem QU-

t
serviço publico.

.

saya fita� a� mulheres, olhava-as ag?ra, Tomou, ha dias posse do log�r de ofie.ial : = Vão ler preferencia nos transportes
a todas mdlstl_ntamente, cun?so, ávido, flo registo civil o sr. dr, Filipe Ferrelral RO.;d'ol{1o SI.lva

em caminhos de ferro as remessas de ga-
corno que ansiando descobrir-lhes no- Henriques. ,

dos.
' .

.

vos atrativos, povos ritmos de bele- -Acusado da pedir votos nas ultimas '
.. , _," (

,

= Foi nomeado soldador- das oficinas do
za . . •

. .
.

eleições de deputados, respondeu em Faro
.•

I' u"

L''OUL'E'
Sul e Sueste o operario .do quadro Manue'-

.

Palldas, louras., mor�nas, todas pre?: o sr. Pedro Rodrigues da Costa, fiscal de
. . de Almeid� -Jupíor e promovidos: a ra".'tor

d lh d flj 1'1'. ;.1';)C!
Iam ° seu 0_ .ar inV�StIg� or, mas o ges- -impostos deste cousetho, sendo absolvido . ..

, de primeira class": Dimas Ribeiro Saudei á
to era repentino=-dir-se-ía um olhar re- Dur' unanlmidade. A decisão do juri foi mui- • :'. 'I

.

• , -:., . segunda classe,' Mannel Libanío de Sousa,
lam.p;tg? Fitava-as um .i��tante e, por to bem recebida. : GO. s�rtldo mats g,r�n.d.osol'� completo em tecidos p�etos e azues e a terceira; Antonio Padinha Baímuado.
multo lindas, por formosíssimas que f�s- C. .: para ,y¡est14os _,ge,nerq tazl¡�yr.£7ncontta-se ueste estabelecimento. .

.

0:= Vai ser-aumentado com mais um me.

sem, de�vtava .logo delas �eus.. olhos �n- BoU:qll.lel�e q' r E�posiçO'�� perrnaneçtes das ultimas criações da moja na secção dico u nu�e�o ds.faculi!'iOS pa�a ° serviço da

(Merentes, tolhidos eIT,l decepção,' cheios .'
..

".,
'.

, ,". q
" i de 'tecitIos -difinverno'" .. ', � j.•..

1

I
noua secçao medica, d'lS c,a\UlDbos de. ferro

'¡
-de tedio! . Encontra-se ba dias nesta localidade uma '1) 'l' n bI F' BI'�

¡,'

C·
. �¡'!

E·
...

·

b"�
, <:..'( "

S" �d_h t di:)"su1'e' suels,te. ',_'
.' - .

Depoi:" a sua vesania rec�u?esceu.. companhia dramatica sob a direção do. st.
.

L.e es, vOU .:�8- ae�s,
.

usoes, . asaces, ... c, ,��rp'es,·. 3},,, as; l"! F.�' Ábril! âo ��o 'p�sf:��o foi ir;¡'a,u$��
. Relacionou-se com o:, médicos e pa�- Armando Vellancio. . : d T t ·B· ."1' _ J;é.

..,
. :' � .,. J';" .:'" "'.:,. ,'. t'a�p ntE�co¡�: s.up'et�(,r d,� [¡IU guas ESlrap·

'S?U a frequentar os am�lteat�os de medi- .Tern dado varios espectaculos com g�r�l : e ea ro,. ' �\le,: �l). � �, .). '. -'.
" <

•

� ." ",," I ,��, I • I :'g¿:irá�t d�, ro.q�i}J Q.,ID. C9Ç�;L!. de �lipgÆ1a_ por.
I CtD3:;, as sal¿�� 'de,autopsias, a �o�gu�. ". agrado, �()je, pomi�g!) ¡spae á .. pe�a o t1lrA-.

• Ender�çàr pedl�os de am'):)t�as.' que-. s� en",�am ná�yol�aP.flQ ,�,o'�-! .du�9êsa.:� �"... "'�
.

\ '.
_. ,_. ;.'

Onde hou:,e�s.e tim c�daver de ti'lulh.er, ma em 4 at(Ís GO Fllbo da lte¡JUblh:a, gu'e fet.Q Pflr�tod()� p.:); ..pon�(j)s da provfncla. ,.,
,

,.".
'

. �. '1
I

, ••.R�Hls��mp�corno"m�iofPf .. ze�estiin.ollcl�
de olhos vltflflCa�os no espasa:o agonIco será ilãsampe.ohado pelos �mador.es Autpoio <

. c di.. 'R 'dól£' S'I' il .� 1: "" �. ¡ �por' ,ertl�os �$.SIID_ ,fig.orar.il oos�� j¡o�ua
: da. morte, ele ah- e'$ta-:.a:- a flx�lo co� Guerreiro Cavaco; AblOrlia Càvaco Teixeid, oe t : " ..

"

• I
.", O. -

O,
..� V '

•. ';>�.' 'f: 1UÜ19" dos ,�s���el{3c,i��}Jl?s. de, ensino m�is
aVIdez, mas,.sempr:e rapidamente"f,eb.çtl- ,João' Rortrigutfs Passos; ê Gil 'Co�la: "Esper1- "'. � ·rép.ulados /lo Japao. .

.

.'
.

mente!. ..
.

.'
.

� '.

-

, se grande cencQr.reo-eia.r
. s�nd(r c�I'ebrarlo dtfpOlsact¡, r�i�.jostl. A. rgre- :Lagos ..•.. .' 1 .!�';¡ b.. I � I'� Foi "j'ã s"'uf\)ca�rl1; '. n�'r b(l'ma"leto.. ,ii' fe-

E
.

1 b 'f' 'h"vlam
.

h
.

t' t ct I
. f .

"t ! -, �, .... {:atL, 4O!'Ji.r: t.�·�. _. j·�ro't'It1,,· . .l, ....
- ���-q�" •..

.

se as pa pe ras,)a r,ooxas,. ," " Tem cho.vido torre,ncialmente n.estes ulti- ,Ja i\c .....�v��s� artiS tca[nen�: � I/rlJar a;e., �W: .' ) ...:: .••.
'. , "

.

".II � • '." ¡;,", ¡ volta .(�y'�. mi:ll.g�(HS, nt f;!3z,a�l 0\ ��I�e", ,a
.,�esl�id�, vela:!do os" gl.ob�los: ocula,res, os tos dia�,'vé¡ido�,se .os ca!{l[Jos álagados.Desd� quantd dnrou a cerrmonra, Madgmolselle V�I b���6menle.s�r ,v:Bdldo 'pela, ,cama- '9ua1 ..��Ur{í� pert�. de u� a.w�! �e.n?q, sL�o o

,seu� de�os fmos, lt�e�ram.en:te trémulos, quarta-feira .o lemporal l[em causádo Rlr�Jui- Maria Albertina ;\lenI1rlo�a.Ctle!J.w; ..exeaUiQI} ra .munlclpal õdes�e coo·"eltl'O. o .terreno do 'g�nl,iO'ca:-t1'gadO' sever�meute. .

'u:a1s ,de .!If!la-vez er.guié1-f!i aq':lelas peque, 'Zos \mportan'les.· .1 '.,., :. j' .' no or�Jk> varios trechos musi.cais qe gran- BocIO d� S. Joao, Juoto a esta. clda:de, para = O Diario do Gov'errio publicou bontem a

n��q.s cortinas; de carn,e marJa.. pa,ra 'l;\1e Com muua felicidadtf;;:deu: á luz urna' 80- de sentimento.1 .)\0. templtr ãfiwp ;gnnde uu- elJ¡ficaçao de predIOS p�['a �esldeo?I�! fa��f- ,relaç�.o dos fu.nciRlpri.os 'coósuiares de POf�
,os .seus q1h08 ·se absorv�ssem �m mo- ,berba c�ealJ,çll dO,se�i) femi.¡¡io¡r a es:posa do mefl) de seuhoras e ca�alhell'()s '. ..' cas de couservas de

.P6i.�-e<parq.nel ejJ�fdlm. 'Iugai; t!ffi serviéo nos p.spelivus postos em
, mento' ri'a tixide'z �espasmodica da, mor- 'nusso amigo sr. João. Rodrigues Passos. A oo;\'a descende de uma das"mals'dis- A pl�(lta, qua é I��. p'�i.m�r, f�rti..adi p�:! t: \1�)a!l�Íl'o�dé ',{9,(7. � .

'
.

'I te .. '. . .
Parabens:' tintas-'famiti;¡s d:aqui e o noivo" e um belo lo. dlsnoto .eogenba1Fo. 1n(tuslml sr •. João =' Os

-

:go:ienddófd' de 'Moçaoibiq'ue e

DepOiS,.) o �elm� ,aceletqu.�e. Vle�.am .'" '. fi. I

I
caracter. 'do� Santos. �1,es".,.QE\ ·LI�boa. E' .um.l".�.lhp- !�G'aõ!Í.'Yer¡fê·cq.'fu�llicaj,am; ��. 'IDi�iS't�rtô }J�8

,:?S cnses furlOsa�,. os. I?raf.Jto8, e .o� rt�(,)s .1�8tOI
... -� Os noSsos' p'aral)en�.

'

I •

tam�n.t!) d� �a_ m?!lq, es�era.d,07 , "

,; :c.O'lo,o�as ... '�er,�� 'c.om���do J� ,a ;r�nc!9�.1r�as
, :des::r�enados, �. �dr�Il.sJ�,;:, as Vi�O�S •. ',. .• ,C"., l" I .'� I,

-

I I
-Cúnsta que vai ser fundada nesta all .',.l' ,Em �I�S��, c.flglfH'�,al, es-tel'e nes.ta Ct- "ef¿Ô\'as'de pí1otageuí, 'nas respetlva;s, cap,,�a-

DlZla se r.?dea�os. de olhos femtnls;_ ?e Re�lisararn o seu eolac� matrimonial na deia uma: s(l(;ietlà.d�í tie constrtlçã.o ei,vil,. dade (I ba[]q¡��v:.� �n�les, ,sr¡. Alfeu Rlfiers • .!li,as. !¡,t� .t:Cd ..' f
.

'.' .� �A J": ,�' '. ,
,,"

I todas as COTes e ·de tQdª8 .jls expre.sso�s,. igreja paroquial desta treguezia os uubeote& T¡¡mbem se fála lJa proxima reorganisação C.. .".. _:::;= _,Pa'rle em b�eve par� Mllçambique. on-
envol..:v.endo-o- ·em toda a sua �agla, em -JuãquillJ Belchiór 'dos SãOtos,propríétãriô". e d·� cB-afl:,�a 111ftJroal�;.i':ãra -.cor,o,emorar Qe,i: �, �de. va' servir Das compauliias iadlgenas, o

todo o seu encanto, mas�-afI�m�v.a,-:- a ·sr.a D
..Mari,a da. Encarnação Pakrmo Lo-. ,�a�ent� a �ata em tJlle se consti;tlliu. ,1aspitalHe

.

(I oficial miliciauo sr. Mallas �8
nen?uns dil9l,l,rl�s, ?l�.ares ° s�tlSfaZlam", 'p.es, gelltll,e. pren,dada', S"enl:iQra desta loc.a· f ContlOua -o mau le'mpe'.

I ,
- FreItas, ¡dho do correspondente do «DIarIO

ap�z�r, de \Ti,V�S, SCIll;t 'ante:" ardentes de lidade.'
. •

,

• - ,lOS campos apreseDtam bom 2Spec·tO.' PUBJ"'If1., '�""Ã Iu"""'e: de N"ticias, em"Lorrl'é. '.

.

palxno! ..• E -q�e na9..haVl,:il em.'n�nhum O ado civi! (oi celebrado em casa da noiva'
"

. 'i.. /�.,.", '.,., C. E �A' . '\':1I:'l0'" = Uma grf�ãê eilffi¡�são de industriais.
deles a s0r¥r:a do �elt1 tde:ü !".

.�.
, "., { ! . ...•. A. [;I., . ct" ·,r.·õ G'" .;) s' �l' ,..,. ':1; ¡tr··.. _

;';! 't, 'k I ..
'. 1 .,

. .J. �I 'A·.·· h
. ¿;,f�_ .1".',' .Ah�, 'l)"EC'EBIDJ.Als

lie-dIm pe ·,0 a oVt:r[Ja,.�)r ..... IY.J p
.'
a �n.s

. -::-r,U��. a/·-ex� �rp.ele�.-� :�m ,eI� ',' .

" .';';,' ( .. � .:' 't·.., ,.,�"
.

., , tilr com o·sr. Mioistro dlÍ'�rabalbQ:pa,r1 a

.• :�lgm�,: ÁEap_? �e P����?>ar,. �gor�,me,s ;,;,'
"

1_"" ",.'Mi:O·Ir.:,.1'8' t\' " ES'" '['.i, � l,a.. :' VL'',,-.Ir..··¡G. l"l�ITE' ,

'j.)h··
. ., '1M',':' illi ,çQ�lc.essão dl�.�pOll.!l.s,d� 49/)/0 nas tanfas dOi

l'l2cf, un� .>Ve.l"SOs .

do lÍlél.ttos0 poeta, que 1\ il I� }\�llU: � � ill1
..' ,¡r., BOLETIM DA PREVIDENCIA S'OCllL-Acabam08 de camwhos de ferro acedelldo o sr. Go'erna- ,

sa!?," por assllll drze�" a chave ,me.stra :que
.

\. ", " �

',:"
'.<

'1 �;';:'�' .'0'" ... :, �el;':';:? •. , "" :
'

.

,¡J '. '()' receber esla i,mp.orlao.te pu�lieaçA? oficl.I do Minilt�rio do dQr ¡áf,rs "desejos d�s "'Íl1ijQ§tl¡jais.. ;, • of'
.

'.

vai abrIr-nos '0" portloo do sagrado mls�e-
.

Trabalho e Prelldenela Socla";1jUII '�m'P'J(e.n¡¡litir oma im- O· .

t "é' ..
'

d
.

.

..... l . -.

él r
'. , 'êfi'" 'lie' ',hi'�' .'1 . .«' ¡¡-,� ,. ,'.1 ,�., i '

'

porlante lacuna enlre 81 publiclc(ies du 88U geReru
{:::r:a governo por ugu s Ja mao ou cu·

Ir,�o em"que � Igeqclo� r, uglar'�,e aq -

,.

J D"é'I .G'!? .')("'\'\"rlJ'E''o Íf\""O� II'E'''d. E:AS G?AI.I"rDE? F.J:? ry;."r"l'-I'''rAo �, p.m,'8�a.-.iui ... r d.o,., alio ,valor' e da grJnda illlWia:dé d.e .• a,bar as- .•medalhas qij,8'rhãtLde ser dlstribui-"
:
a .aJma torturada.• " . ,

. '.. u J¡:l,oC:i.J.� I.l J.\J.
•
JNJ. o � ,'i � J.'1o ."1. ��� Ll semelbaD\e 'f¡ublicaçiio buta .8oummr o respeclifO lum.- das pelos mílitai'es que fizeram a campaoha

-«'f l'Qd.os �e. ftcsaram"com uma
..cur10sl;

• '" .'
•. ;' ,

.

.,
. , '. ' �. : rllt qll� é co�o 8e segue: OrJenlaçllo ?�. ,!B,�I�llmD-Pár-_ -âo 'slll"de' Angola. .

.

dade"maxima e eu,revendo·nmn mstante A propo ...Uo· do�bo.....bard�aD1.cDt;o do Funohal -._' .......... 1>••• '

te I-IDquerllo as aSloclsçtel de cla�18 e de .ocorr08 mil- ,

todo ti passado coó"c1oÍ"ass'im ;'al'niinhà .. " ,,·,:'1 , • ...�:�'•.-, ':
..

" " , ,,,, ..
I

tuol-Dillrlboição das profisslSea de Porlugal de.de 1890 �

aud{leios& afir.(tl�tiv�:·. '�. .,
'

.

"

,Terrra incómparavél pelo clillia e beleza� 'qQa :�Œ�pe.l� FII.nehal passam os. vapores de: :/�¥'i�r:���r!�¡?1)�lIí·�AtI�"��etn:i:��!u::r;:�g)"� --, --_.;.._

a-"
-

�t·. ·
.. . " ..�-,-

.; ;-·0 meu pobre �R?--lgo:�abr.azou,se em 'naturais,: al Ma'deira, de'sde, -do� começ\� ,do reorelo· repletds de eXCllrSIilUiSlas IOglêses,r IIllp� do IJI:eco, dOl génerol,-Co.ll�ree8l¡ Naoioq.,.de Mu

{'. c_III '�t·�Il'
amor por uma deliCIOsa qUimera, pela secUlD XIX, sobreludo, depois_ doj1:esen-vol- lrariceses e ámerlcanos aos quais nesses' tuahdadet.:R,I�çIlÓ das alsll.ciaçlSil. j d,e locor.rot, IIIUtU08. �

. � ,I �.

mais linda ficção que floresceu no seu es- vimento da navegação a vapor, S'lrve (:le pOi)� dIas se franqueia(l) •.as suas salas ouch'! se eXlltenles �m Porlug,'. Parle 1,-Legl.l�ca�,-D��pacb88' ,I ',', ' •
'

I,

'n" 'í
'

d t I le de reuuião." dA. lurisleS,·,.especi:l11D8n.. te.d,.0,s, ,danpa e se conversa em babelica confusão I, e reilulaçile� �obre pOIlI�iI rúndalJl'lÍohis d. eOD8tituiçlO dé ! . il' \.'I:'lfl O oen e.
;' ." .

- ".,... a88oei�cO de claue e 'de .ocerros matuoe.
. I Pa'.I1IIJ1fO,$: 'I v

".M,.9rreu apai¡�n�do"peJíl,Lhlda Senho- paises .do ,[Iorte, cuja moua,tonia, ..e 6Igrest�s
.

As restautes {diversões na Madeira duma' E' C�'�II �e 'hlp f¡,i� exê.lente e GU8t�.apIQlI:!0 c.g-.! (, , , \ j • :." i

ra,dos olhos mor/os, divindade extranha Invernos tão,fiagrantemen'te eOlltrastalQ¡ com calmaria palr'iardal. Lüoge ,ão� reall�ente' In os. � I 'I t,. i .' ,

.' Bo¡e.;Domiogol '�D. FraDçis�a d� S:il,�' Veila, D. ti...

'nascida das hi.bores' ardentes der sua ima.' a nalureza e paisagem mat1eireús.es. [I IIS lempos aureos da ��tada dQ pri,nc.ipe, der RESU�O E 'QUADR'OS OE BOTANICA, DA I._ E 5.' ri! Augu.l. Campol, ADIODio Filipe da Silva. Jol. Figu.i-

g'ínàç'¡fo de artista imagefu de sonho cons� .. ,

O que ·pOI· ah lem :p"ass�d'o de genio�:'e, Oldemhurgo e' das festas 'pagãs. do pri'ôcipe' CLASSES DOS LICEUS, POR A. J, TEIXEIRA.
' re:lo de Mendonça.

<>2 ' ,.
•

.'
,

d '. ¡ ,

b 1" b'" d '. d ti . d" . t" d' � d O hk f '1 �. Edl18do pela Llvrari. C.pela dedta cidade recebemol Segund�·reirl.. S-D. Uarja Luiu �8 ;¡inr WelDbolll,
..�a�!�mente :;:J.11.vpca � ,nos, seus" nu .u 0503 ca. OliDOS.. 0- gran �s g�r.as ec�ra I!as a e uc o, na sila «VI ii I ¡ôwla:stlcamenle'

este bem elaborado trabAlbo do estudios. &lUDO 'do:7�O ¡¡DO: D lIui" Q�ltAri. S,mo�1 .Bllrr,s,;Fla'uciÍl�o Farnudell Ro-

poemas; flor'·maravühosa·,creada no ter-
.

aristocraClêl' de sangue e de. e'ndmbelrados iluminada, �com nillfa:i de verde obs jardins,: do licel �e,I•.cidad., 8r� A. J. Teixeira. que muito reco- drlgue8 Alrreda de Ohnir. latisla e m.oial )lita cI�.

I"eno feradssimo' dàs' reflexões misti'cas plulocratlls-eqilaritas g'eraçõeS" ,aU se 1,.1'6tíl Jouto.a fontes soluçantes... mendam081101 e8tudanles hce/til, poil trah-�8. de um ex�- �!,nc.�i�ü� ��9tel""'f . ') ';_1
.

q.ue dominavam o seu' espirita e que' por sucedido de v lajaútes 'por' :desfaslio 'e de' O teatI'O municipal 'q'tÍaJH1oLlá estIo com- lenleresumo que tem .ido devidaineola 'apreciâ.o pelol iom- Terç.!'''rolfa, 6-D. Ete!....Plhlrl all�OI, D. Marl. AI-
, ." .

-

'. .... ....
.

'. d'
'

l·' '1.

d.
. .

. '.
'

.

. petente. "
, .

.. ,. ,'- ,g�sta titUl.rra, J,os� �ollq�lm Lopes,. Frucllco de SOIllI lo-

ter apenas uma VIda irreal e fantasIOsa e plOufliros da sClencla, e tubercn usos e- panhlas uaclO.nal� ou . estz:angelra�, e os pas·. Cal'a apao.- .0' c' t 'o 'á '. i, d' $ L'
.' 'Il e II meDina IIIlrla Adelald. Ta.urel lie SIU ••• '>

E
(r

'S 'L, dr, h' ct'd" 1 ,,' ,. I
.

·,'t
.'. .

d 'Ih
>. • li 811 a s e e.> Il, eD a ua Inana , .' \

p<?r s�r ,.acanto e. onuo e .son o�, o sesperança os e e lm,aglOa.rlOs. ( oeot�O). '.', seIOs pe OS 'POUI 0,5 �nals_pilorescps. a I a C •.pela. ,.;' ¡, ':, Qaula-re�r., 7�0. AClelaide da COllceiçio Silveira Bol'-

triste ¡am<l!s"eonsegUitl descobrIr nas'on- Na almosfera,'duma IUlIllnoslddde medi.' (ecbarn a série de dlversoes dos tgrlslas. .h «e,.' D.,':II�rl�l��'!.lra/Ar�Dlq,�."a�oel JG .... "1m., llfred.

das¡ dt:�t<;..mali de aborrecimento e de in- la enmo que adejam ainda SIlI>\iS reoorda-' QuaqjD á escolha ,�e,elcllrsõe3 os. fOfles JGBé �as DU�13 1) Juio dII' .ael' Ferre.. .' .

�
.

/" " ,-

. ; I
" .,

" '1
.. .' . '.

.

� �-,

'j"
, ,_, NO-;;I�lCIA I 1'0' ". QulDt.,felra'S.....,f.l. )Iam Cn'lo,lo PlDtO, D. Au Pa-

fortutllo chamado eXlstenoia I .•.. 'r '. ções de grandes �ul,tos. E Casti ho passea{l" 08 all,Jazes e¡JWs¡ �ma! vres 'de lSellsaçoes {'1l
.

Jêr{lo�P,I'nlo 'D. EI,ir. da COS til Ramo'l J08Í1 AAtODio AI- .

. .
Todos pareceram -concórdare. noshn-" d� ? irmãv, ,ir,relliediav,e!. con�euarr¡; �',�,U,l!Q �i,ql�ntas vão �e. )Rn�a)a•. até ao p¡·Qdigi(')¡ ., �'\ ,,!1Ie¡ ��n�;'_.d' Silv. Belil.

'

.' ,

(:fos Ol):lOS de Madam,e Raq.uel palro� �ma DIllIZ deambolaijdo enl.r� o bucohco aF;�ora- lta,r.I'lha '-o 'Rab�çal�cll�l�S.f �� .!0ilte�.,�11\]. '.
.

. .1
fi'

. �,ext�-felr�1 9-;D., lld�ta �o �.rlllo. Plr�s. D. lI!rlaDa
indefinivel e instantanea, expressao de do do Monte emqlianlo na ,nga penuPlbra tUrI3'lIte .v�g'6taçãe 'sIBenan'a' l1lIltj}(§r;¡tura 1 VImos nesta clda.d.e no d!:1 ,3!, ° nosso 4� 811'1 lr.uquelra, .0. JDana BI" 511 .... rlo•.bllllito d.

,
•

' f. .' .

' .

.' . . l'
,

prellado amiao sr Humberlo Júsé.J>acb .. Slha Lo.pel e BerD.rdlno JnihV.,.e.. l.l-Brue•.
maguada tristeza. . • /'

.

. •. Imortal fi a olbos ��t�anbos 1�"ISI1�1 leo" eSCUllas rumas, agos e r.egatos-lu�lo n.o
,

. � .. ",.... . -

.

eco, -Sa�.d.I' t"..!.[). "Jollluiu" A'b.hR il. À"I,,",I.O D.vim •

. , '

L YSTER:'FRANCO. rIa difS dôees e rarDlllares' figurlllbas¡ dMor- fllu!1o (duma' 'enorme' erater.ít...,COllsatneID ,digno ad�IOIstrad�r .do �opc�tp() 4e ,�mJl�•., )0" Clárilie' �iallia Pereira. JOilél,reti.ir.lIlull... Jeri
"

�. gadir¡tl3' 'e '�¡¡S s I?ppllit:u . .'sorri' meláric'oli: Ul\lil, pa�adoIah paitrageru,. tão orlyiu.all.quer I == Putu)" para
. �ISI:l��.\1��.ffi,;.?, ,Pfil,tlt�.( JB�t¡sla�Di.,1 Crave,' .4DtplI.io 'Fraacieeo lIarqm.

climeote ao genia, I criador; é Antouio Nobre, um:.ex�enlricfl iflglis ,lá f,ll¡i, propositildam8o� : lI.a .

Escola de o�Clal�. wlhelauos,. o. noss�
.

l"
I C

- CQ"ment(}s�
sDluçaudo as· "maguas de Anto. nostalgico e le, escolhe·la pará local de suicidio. OutrlTs, amigo, lurg��I? �1.IC.laI)O ir. �lltOYaIl'l .

I '.'

desesperanc;ado. • •
' trvpam aos Tauqllinb9s,-Arrebentlio, Curral de,�o.usa J�OIor, llItellgente amanuenae �a a.ali.ou••e.,m� LO,olh CAIIIllIa&q dí 1If. p.rIIlCiICQ' Gaer-

Recl!bem0S o .seguinte comunicado: A princesa �·welia.·I� '�al,ec�u; � viuya, ,'dâ' das·
.. Freitas, Sa�.to ;da. Serra. e mil· outr(JS adU!lll.llsl�aça� ¡je�te ¡�OnCel;�o.... lo

. I (t. ��Ir. cI. �arro•.c.III".,a �r.'. o. "aria.Jo.' ,Ga,rrejro Nllllr.
malfadado Ifbo.III Maxliillhaoo, Imperador efe,;, poutos 6Jofi!D, eiD que só b<110 .em.baraç¡¡ .•. ,N.a ,are ld.a tl�tat�Q �o�pa��,ceram a, d,8�i_- ge�tll..6.lb. ti. rr,a D.,�OII'l Gue.rr'l.r.� .

.j ,.' ,
.

..

E .....•
. Sellb" r DI·r"c·tor· dA «O lJ"raldo, d' M"

. .

'. I" b ,'d d· 'lb' d
... .

d pedir-se mUlt·olf·d.o·L'·"'eu. ·Wl'ttOS' d'" Aim'an", .DI.pOIS,. ,d. e URI IAu.IO ,.00 po. de I"b,a .m, ea.1 da ¡'.da
A. ! g I 'i • mero ° e:upo", a l!llperatrn� IIii

..�. 6,,' il esco a 8 O". os prlmltllOS meIOs e .... " , .

•
'iS' r,

.. -, �" Q
•• \ <DrIl" ••ellul,.. o. 0'1'01 para '"o,le�d.IlXlra.. (e II'i-

Lendo IlO lieu jornal. n.o 36j I1ma C(I'rres� Austria, OS principes de Oldeuburgo, de : traosporte. c¡J¡.� �onlé« .. ,

.

-

I .U "I( ¡ • ei •. '. I.' iu,
.

, ;,'
.

d.

pondeocia CDm a eplgr¡¡(e .0 Heraldo, em Sapi�ba e de,�uchkoJl� durante. conseculi.. OíS eq.II11�m�lativos�. �s débeis, os,. ioi�i. _ ;��:Ni'1l..��, (re��en.larem a e�cola de ','
AI a',Slal relicit.ç�t8. ".,' _

Sab.,j3',' em que ba referencias a uma reo, 'os Inyeroos la' arra:U .. ram .al luas dores II gos de:\�aoc.mas,� hmllaco-S6 'a'O clrcU�.lo o.�ÇI¡UI. ,mlhcl,nos ..p�rt�ram p�rI .Llsboa 01 .: 1k, t .'; ': (, •. :,.
' " -.

tlamaç5:t feil. conlra a miuba pessoa. pela as. suas esperanças e espalrecera.m ,a sau- ql16 yal ito Alto da' R;tbe,la', don de 'o Fun. sr�.� ,;:��_I,luel, $olee!O, {>admba, ,2. .argento'i in'S.. , '.
:.'.., \

firRla Mag_alb�es Barro� & Caleça Lim�tada dadQ pelos umbroso" re�essos �as pDétjcas :cbal' llfer�ca á vista UlIla remini�céncia' de ,miliCIano e :\ntoOlo V�lerlo C.arulbo t.�...

A. Ir." D. lIorl1toil S.,u.rr', D: l�i "r.ire Pir� D.
de Pllrlllu30, acusando·me de preumr ,OS" ,ilas do"tambert, da Vigia dos'lIhens e das INapole4;::-a .que ol,o- (.a.rl� um arralD,edo de ¡cabo, do rlilgnnenlo d.e Infautarla D.II ". laria 1l.lIel. ft.m. �r. J ..� Vu Jadie. U'i.... mili·

M!jid,�s do matérial para ela para ¡alisfa-
_

yelbu !quiutau. aiotla palpilan���,do! efiu-' ,Vesúvio; o �iCó d'e. S. ·�altíuho, duma cu. ; � .�.J�8'te,�, em Xa',lr�. 0\ Ir. 'dr. J{¡lo. Ba� :1& ,�Ii�. Cualla.; " ,.' T'.

z�r .. nUU'HS pns�eriore((, o que era íujusto vios dos grandes amares, doi llY1dus dra- f1o�a reilllarJ4�de de formlgu�lro'd&salalé ,b$t;h�.a�e�� ad,�gadlJ\ 8 .c(�se.nadD� ,da 'N_d/os,'à:, .,.",; ';. fJr l;
e....aslim reconb(lcido depois pela casa, que ,mu que ali Ie desenrolaram. -alé ao ��Ití) do .Ca�alt),.p�I�,eslrad. moo. 'co:OIarca VIla No�a de ��tl�ao•. ·

.'

r." "''''
-. ... , ":", .)'"

eonbéc�lIdó- O erro se lilllitQIJ a' escrefer·me 'Outrora, antes que o �1l,()biS(DO e o :recla- 'aumentai adeaute. donde a vista alcauca ..... PedIU a sua ��mlssio ,de� aJudante do '''.eer.lI; ell¡l ��ro; ullIlIl�.i�bo �o dr. J.i... Bmlq••

li ea.rla que passo a transerefer:'c PntlimIo, Ifle iwpuzessew Osteude. Nice e CQle de u obras basalticas do GQr¡ulho e Praia posto do regIsto �lfll d� Sa�ta Barbara de ,L�,.' d.a Velit.!. a'lr.· .�. Inrla LUla da. '''I.'lIrt.d•. I�
·tt da. J"'u"'l'r"o da t9t7 S"obor Ch""e 011' r ". M: d ¡

, b .. d
.. ti. F b

-

d . I N.ele o -r. Joaquim ·Antonl·.o,·R·a'ael. ,Quartelra, lI.r·;;I9·6 VII,.. lI"tlUl, Intllo ID..... l. p.h-
u ;, g Q ... ".' � Azur, 01 � a e. ra o o riga O «ren ez ormos�. tree I)! e mar 'jm turqueza,- , ." .. .'. _ tiC' e "h".do propriltario • em Loa" a Ir•• D, ABa dI)

feira Saboia _':'_Amigó e Sentior:' Ac.:abo' de VOMS» elegante de opuleutos e sple�nettcij,'." eucitixilbados Uil moldut::j verde l,OfO das = F,!10� relHlencl.a ,em Pornm�o o sr. :!£ar.lI Cerreia da'lbta.•

ter conheeiqulOtf) de que fui injusto para lords,. euhivaQdq desimporladamenl.e a dia- .callas de assucar com berranles embutidos_ José J�:¡qUlm, Guerreiro. �e Querença.. y

'afeeeu. �m 'r�'f8 • ar. Oetnio)A�g�I&O di Irit., �I•.
rom V. EI.-, aeusando·o de preterir os n08- sipadofil ,ndiçlo birone�aa. '. ,

ds casitas caiadas, br'!_nquejalldo cruamente ma �a regreuo9: ¡,de. Lllboa I" ���Jr.a. o� ''!I.,d�. �D(.',lrla.. SI, tll�o 81tr.ml.II88I.. d. 11'•• 'Jo�
iOl pedidos de material.para cêpas e!lquau.- '

.. Não' e' muito 'variada a alaoeira da ,¡,er ao liol,tle eloll',·O� arvoredos ,er·de.louro, da- admllllslradQr daqu,ele. couce,lbp.,. ..r•. Jp.é, �aTadlimb Dlltra,I06111�!!�ar'bJDlo.d. t !.'I�. cI. ,1Im'lda.
. .

f
.

D
.

v ...
• . ••. J'" ,....

. " .".,' I a-Ie C.DI rCllI.O a pour.o ...po
to outro,_ p08l1mores era� satis ftlt�S. o� do_turi8lea e biberDante� na �a.d8ira.. q1,l61� ver,de loU�?-i,�.eàl,,o,bsediante d,a iài- da .Encarnação ,vIeira UUlor nQ�so pre,sad? > .0"UDtO, primo de U'I�O �rUido ¡�ig. If.lulliberto
a mio á p�IDutorla, pOlS btl pOOI,OI( mo. - As abastadas familia», britanlcal e âiIIe. sagem de Mau�assaQt do «.Sur ·ea.",. "alllIgO e correh,lOuar.I�., .

" ". �r 'Illbeco. era geralllleni. e.llmad.o. cOlllder�. pelu .•••
meDtos loube que fui lendo a ¡tmsa-Io por ri'Cauas principalmente, aluiam as numero-' Raro '�e al'énturam estes a mais do que

.

=. Com luas (amlhas. enconlr.a�-I! n,lt" �:rt:�:�::�'� qU.hJadu • 'alia parte �a .1II1.SIo ..1)1&11'
uma iurame intriga. Desculpe-me V,,�.a pe· sa" «qUI'utas» quail' arogad"l em anor6dol ao passeIO ao Moole e á contemplação da soa propriedade da Bempolla, ew Esi!)!, o P

A' f '1' -I d .

I � I
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I
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f dt' o"·
... ;,.' I J

.. ",t·. C d
1

.

." i' la' Imllal.o uta ...1 DO'_.' pHIS".
a. .a ti 10'0 unl:ma, e aça I!S a car a

e flôres, lodalf elas co� o seu mir.tnle co- ;/pals.agem dante�ca da funda quebrada, �o sr. corone
.

ose �Icenl� aou ,O com seu � .J' •. b

uso que entender. Com lOda a estima: De
be rIO de 'trepadeiras como faotastieos aça'; ,C(lflfal dos R00l6U'OS.

"

' filho sr. capuão Jalt�e P�res Çansado. �. '. �', .
,

'

_

V.'Sx.1I ele. Magalhãel Barros & Caleça. fates floridol. .

I Os.doente8 a nler, os que'd�aaIDdam.a ,

-=¡t Mudou .� sua reSidenCia p¡¡ra.�lhlo.i· . I Quarto e pensao
AgradecendO a publica�lo, sou o� V. Ál.· O I'b t

.

f' Madeira em busca de cura-esses pobresl- para onde fOI recentemeute traDsferldo, o .

Ob¡.o-Jo5Q José da Silva�Oliv�ln. Chele
s ce I a, arIol'begle� pre .erem 08 :1000: loS, diafanos' de meler dó,pouco s� afastam Ir. dr. Manuel �abri'a, d�le�ado.d!> Prócu· -. •

•

b
.

estaç¡'o callÍinho dé 'ferro de Saboil.
- ptuoaos boteIS elta elecldos nos pontos ele

d 'd d db' d á lé' 'rador da Rep1lbllca em Lou'e .....'\.'-' . \) ,/ �. Dese)a'-'Se um om; quarto. ou

_.
." fados ou soblle OS rocbedos sobranceiros ao dii CI. a. ed a 81,ra-mabr, aquecen o pi: "

= Putiu para'Londres ..�� 'sua ¡rmã' ô quarto'e' pensão para um profel-
a carlina; � 'so as po res- carcassa8JqUUI. ...

"

"

d '-r"
,

a'�HEl>IO FHANOÊS mar.
. iucorporais-es\n(Jb()� isolados 00 meio de ·Georg!na do Carmo. Rocha o .rl Adehno� so�, O lceu, resposta a esta reda-

.
Todas elsas pequeoas colonias migralo- toda aquela alegria que sê sente palpitar AotuDlO Uo�ba. de Sllte8.

. 'cça�. ,

rias teem, porém, CODlO ceotros de reuuilio
uos labios dos OUlros o.úridQs de riso na

-- De LlSboa, onde furam tratar dI} T¡·

os campos de .teois. e. el o·oite. os mais fulbagem ,dai ar.vores 'pletoricas de'sei;a e riDS assuntos relati�os. 3?S i.nteresst.s de
. dados á vida mundana, o ¿asino da Quinta d'e que so eles,coiLadinbos,não compartIlham. Lagos, re,ressara� hi dias aquela cldade
Pavão, em cujas iluminadas sala� e sur- Por ali aodam curvados os olbos 'baixos w general sr. Cao(.lIdo CDrrêa e o nosso cor·

preendentes mlr�do.uro\· quao¡tus IDcru?�- ,pensando-eu �ei lã J--n� funda desgraç; rehgiollario IIr. dr. CaelllO, dJIfUO adminis-
los.duelos de .�hr' , qu Ilto� .dlnos �a:¡ci. de viver e no dÔC6 que dewe ser o repou- trador do concelho.

. _ .

dos e IOio .f6neCI�Qs ao �om das Dlelodlas de I
sar naquele lindo cemitel'iu das Anguslias, � l\egressou � .•Slll,es. o sr. 'dr. 10.M 'VI-

Beelbof6o, Choplo e .GrIeg allerDando co� atapetado de Iilazes e r{)seiras e cujo unico tor IDO Me,lba. ••.. �;�)
o murmurar, das n�a� n� mQlhe tJ� P(!_ntl- luto. é o manlO de .bougainvileaSt que ,O � Consta

..
que ,O depntado-�sr. -dr. Artur

nba e com .0 romureJar ct (DI�agew. �ôlS ar- envolve iodo na sua floração derrolida- LeItão, adqUiriU a p�oprll�déld6 de ..O Po.vo.
�Qr�s que eobr�m de som��as p.roplclas as dum roxo enternecido que faz irreprimivel- ,

do sr. Ricardo CDvoes, p�ra }anç:¡r' Ulll JÚf-
areias

..
alêas-oao �eem ad

_

meCIdo e':ll VD-
Olell.e chorar Dum pK:,anto dDce -co_mo uma' oal �emocra(¡c:o illi ,manha., .'

lUDlarJ�S exules a rerordaçao da patna au· saudaje muito vélga.e muito longioqua ••• J 0= Parte brevemente par. Paris e,m ser-

sente l....
w

"

.'. , viço de reportagem do j�rnal cA Capital"
E' extraordinarja a' animação dO"CasiDo" -. C; O. o nosso presado colega lit. Adalioo Meodes.

J.

"OHeraldo"elD: Sa.boi�

Rapa-z
. -- " --

•
. I "

Oferece-se,de 20 inos,' com exa­
me de instrução ,primaria do I.·,
grau, para s� ocup�r em qúalquer
serviço•. Esteve 7 'anos como aju­
dante de laIjoraforio e tem atesta-
do de' bom' comportamento. �

Carta a Frahciséo Antonio Rosa
-Sitio do's GQrj ões. Santa Barbara
de Nexe.

.

E. t.d,u •• ,b.,.",ul•••u no ".,UitD ,.nI
.1. IELI'AH, ", ra dH •.,.,.,..•• LI.",..

F,.on II., n._,�. I ,,.......
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